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    Capítulo 7


    Hayden


    De volta à minha penthouse, longe da deliciosa menina Green, sirvo-me de um copo de conhaque. O álcool desce suavemente. Ao contrário da minha pila.


    Ainda está dura de vigiar o meu alvo.


    O que tornou a viagem até casa irritante.


    Inspiro profundamente, como se isso me aliviasse. Não alivia. Nada se compara à doce cona de uma mulher.


    Se não arranjar uma distração, vou acabar por me masturbar com a imagem da menina Green. A mulher já invadiu a minha mente que chegue. Não lhe quero dar mais controlo sobre mim.


    Depois de retirar a pen do bolso do casaco, vou até ao escritório e sento-me à secretária. O monitor do computador volta à vida quando carrego numa tecla. A expectativa cola-se-me à pele quando insiro o dispositivo USB, provocando-me comichão.


    A oportunidade de saber mais acerca da menina Green é uma tentação de que nunca consegui escapar.


    Agarro no rato com dedos rígidos de excitação e abro os ficheiros da pasta «Calista Green».


    Todos contêm várias notas relativas a diferentes partes da vida do senador Eric Green. Política, pessoal, sexual, entre outras… Está tudo nos ficheiros. Bem como o seu julgamento, o possível homicídio e todas as pessoas na sua vida.


    Kristen Hall, a sua secretária.


    Sinto-me invadido por uma necessidade de violência só por ler o nome dela. O senador Green matou-a. As provas eram evidentes: um fruto maduro mesmo à mão, pronto a ser colhido. A mulher foi encontrada morta em casa do senador, na sua cama, e grávida de um filho dele, por amor de Deus.


    O meu caso era sólido.


    Ainda assim, o Green foi absolvido.


    Apesar das provas esmagadoras, o sistema judicial desapontou-me. Como tal, apliquei a lei com as minhas próprias mãos. A Kristen Hall merecia ser vingada.


    — Que tenha mais paz no além do que teve nesta vida.


    Ergo o copo numa saudação e bebo o conteúdo de um trago antes de o pousar na secretária. O ardor no meu peito é bem-vindo, uma lembrança de que estou vivo e o senador está morto. Sou a pessoa que ganhou no final. E não foi graças ao Robert Davis.


    Como diretor de campanha do senador e seu álibi, certificou-se de que o senador seria considerado inocente e o júri acreditou nele. Contudo, o Davis estava a mentir. Eu soube-o no próprio dia, com a mesma certeza com que sei o meu nome. E foi por isso que lhe fiz uma visita particular a meio da noite.


    É espantoso o que as pessoas admitem quando lhes apontamos uma arma à cabeça.


    — Diga-me o que quero saber e não lhe rebento os miolos — digo. Pressiono o cano da arma contra a têmpora do homem e ele estremece, as lágrimas caindo-lhe mais depressa e misturando-se com o suor que lhe escorre pelo rosto. O Davis balbucia algo ininteligível e eu aperto os lábios sob a máscara. — Isto não vai resultar se não o conseguir entender. 


    


    — Antes de se ir embora, o senador esteve comigo nessa noite — revela o Davis, numa voz tão trémula como o seu corpo. Os tremores propagam-se aos meus dedos, onde o agarro pelo pescoço com as costas voltadas para mim. — Juro pela vida da minha mãe. 


    — E a filha dele? 


    — Ele esteve com a Calista, como ela disse. O testemunho dela foi verdadeiro. Estava a cozinhar na cozinha do abrigo onde faz voluntariado todas as semanas. Por algum motivo, sentiu-se mal e desmaiou. Quando voltou a si, telefonou ao pai a pedir ajuda. Era onde ele estava aquando do assassinato da Kristen. — O Davis deixa escapar um soluço. — É tudo o que sei. 


    — A porra da Calista Green — desabafo, esfregando o queixo ao mesmo tempo que bufo de insatisfação.


    A visão dela apodera-se da minha mente, oferecendo-me uma imagem da mulher que me atormenta todos os minutos do dia, todos os dias. Ficava bela no banco de testemunhas, uma distração constante que eu não conseguia controlar, independentemente dos meus esforços. Por mais que me custasse admitir, o seu testemunho como álibi também me lixou.


    Avanço mais para baixo no documento, absorvendo as palavras com o olhar a um ritmo rápido. As informações com que deparo não são nada que já não tenha encontrado. O suspiro que solto soa alto no meio do silêncio, mas a desilusão grita no meu âmago, exigindo respostas.


    Não encontro nenhuma.


    No entanto, há uma imagem oculta no ficheiro. Apesar de duvidar que as questões que me enchem a mente possam ser satisfeitas por uma simples imagem, carrego no ícone, incapaz de conter a minha curiosidade.


    O bonito rosto da menina Green enche o ecrã. Na fotografia, ela olha diretamente para a câmara, com uma expressão derrotada e vulnerável. Contudo, são os seus olhos que me provocam um aperto no peito. A cor de avelã é pálida e assombrada. A centelha no seu interior não tem nada da luz ou da chama que estou habituado a ver. Só uma emoção é visível: puro terror.


    O meu olhar percorre os seus traços em busca de pistas para a sua expressão abalada. Os hematomas no seu pescoço eriçam-me os pelos da nuca. Manchas azuladas e arroxeadas salpicam-lhe a pele delicada, como tatuagens temporárias da natureza.


    Feitas pelas mãos de um homem.


    Começam a formar-se ideias. A pressão acumula-se na minha cabeça enquanto os pensamentos se atropelam, tentando perceber o que significa isto. Os metadados na imagem dizem que o dia e a hora da imagem são os da noite do homicídio da Sra. Hall. A mão do senador Green, percetível pelo anel de turma de uma universidade da Ivy League no seu dedo anelar, segurava o cabelo da Calista para que os hematomas fossem visíveis na fotografia. Ele esteve com a filha naquela noite, a documentar tudo. Que teria acontecido?


    É evidente que a menina Green esconde segredos.


    O que levanta mais questões: quem é o cabrão que a atacou? E porquê?


    A minha intuição não me deixou em paz durante todo o julgamento, chamando repetidamente a minha atenção para a menina Green. Pensei que isso se devesse ao facto de ela ser linda que se farta. Agora sei que é porque a sua história não se limita ao que ela contou em tribunal.


    Se o álibi dela era verdadeiro, então matei um homem inocente.


    — Merda para isto!


    


    Estendo a mão para o copo, os dedos trémulos de raiva, e atiro-o para o outro lado da sala. Mal me apercebo do som agudo do vidro a partir-se e dos estilhaços a atingirem o chão. Como poderia, quando a minha alma se contorce por causa da injustiça que cometi? O meu código moral é uma das poucas coisas a que dou valor, e fiz asneira.


    Só me posso culpar a mim por isso.


    Depois de arrancar o telemóvel do bolso, telefono ao pirata informático a quem pago, que atende ao segundo toque.


    — Como é, patrão? Que posso fazer por si? — pergunta o Zack.


    — Preciso que procures uma coisa. É possível que a Calista Green tenha sido levada ao hospital no dia 24 de junho, e quero saber porquê e quanto tempo lá esteve.


    — Com certeza. Quer que lhe telefone depois?


    — Eu espero.


    O som dos dedos do Zack a baterem no teclado faz-me ranger os dentes. A paciência é algo que tenho exercitado todos os dias da minha vida, mas que, por algum motivo, me foge neste momento. Talvez seja o pressentimento que paira nos limites da minha psique. Ou talvez eu esteja paranoico para caraças.


    Qualquer que seja o motivo, mal consigo conter a minha raiva.


    — Ainda não encontraste nada?


    — Não — responde o Zack, parecendo distraído. — Não vai acreditar nisto, mas não consigo encontrar nada!


    — Tu não consegues encontrar nada?


    — Pois — responde o Zack, soltando um suspiro. — Ou isto nunca aconteceu, ou alguém cobriu o seu rasto tão bem que terei de ir muito mais fundo. Vou demorar mais algum tempo, presumindo que o consigo encontrar.


    — Continua a procurar. Se encontrares alguma coisa, por mais insignificante que seja, telefona-me de imediato.


    — Combinado, el jefe.


    Desligo a chamada, cerrando os dedos em torno do telemóvel com tal força que o plástico solta um rangido. Assalta-me a dúvida incómoda de que o Zack consiga encontrar o que procuro. E se conseguir, não estou certo de quanto tempo demorará.


    Estarei disposto a esperar?


    Ou devo violar a minha regra e ir diretamente à origem?


    Se já lixei o meu código de ética, porque não continuar a espiral descendente até um poço de autoaversão? Solto uma gargalhada sardónica, cujo som troça de mim. A ironia de tudo isto faz-me sentir vontade de matar alguém.


    Em nome da vingança.


    Como posso vingar a menina Green, se sou a causa do seu desgosto?


    O rosto dela surge na minha mente. Só que na minha mente ela tem a sua aparência normal, não a da mulher agredida da fotografia. Não consigo pensar na imagem sem sentir vontade de derramar sangue. Mas na minha fantasia os seus olhos são como um farol de luz, com a pureza da sua alma a irradiar dela, em oposição à escuridão que se encontra em mim. Percebi finalmente que essa é uma das coisas que me atrai para ela.


    Creio que os opostos se atraem. É um princípio do magnetismo. Só que eu devia ser repelido por ela, não desejar aproximar-me mais. Mas tem de ser.


    Mesmo que isso acabe com ela destruída.

  


  
    


    Capítulo 8


    Calista


    — Bom dia — cumprimento, dirigindo-me à Harper.


    Ela estica a cabeça para fora do balcão, com um grande saco de grãos de café nos braços.


    — As manhãs são para falhados — responde.


    — É por isso que o Alex nos atribui sempre os primeiros turnos — respondo.


    — É verdade.


    — Precisas de ajuda com alguma coisa antes de abrirmos?


    — Não, faz só a tua arrumação — responde, abanando a cabeça. — Despacho-me num instante.


    — Está bem.


    Vou até aos ganchos na parede e pego no meu avental, apertando-o com um laço. Em seguida, pego no jornal que comprei pelo caminho e coloco-o na mesa do Sr. Bailey. Depois disso, limpo todas as mesas e balcões, apesar de ter a certeza de que o meu chefe fez isso antes de sair ontem à noite. Mesmo assim, não consigo evitar. Gosto das coisas arranjadas e bonitas.


    Com os pacotes de açúcar refinado, adoçante e açúcar mascavado colocados por ordem alfabética nos seus recipientes, pouso-os nas mesas a que se destinam. Por último, recarrego o dispensador de desinfetante para as mãos. Sorrio ao ser envolvida por um aroma a limão.


    — Essa expressão de felicidade é por causa de um homem? — A Harper dá uma palmada na testa quando digo que não com a cabeça. — Não me digas que é por causa do desinfetante.


    — Gosto do cheiro que tem — respondo, encolhendo os ombros. — É fresco e limpo.


    A minha amiga dá um estalinho de censura com a língua.


    — Miúda, temos de te arranjar um homem. Espera. — Estala os dedos. — E se for o advogado de ontem?


    — Nem pensar.


    — Porque não?


    — Já te disse.


    — Não precisas de gostar dele — insiste a Harper, pondo a mão na cintura. — Só tens de o comer. — Solta um gemido, fechando os olhos e lambendo os lábios. — Aposto que precisarias das duas mãos para ele e que ele fode como um lutador de MMA dopado: com força, depressa e muito, mas muito bem.


    — Não estou interessada em apanhar palmadas no rabo.


    — Disseste rabo — observa, soltando uma gargalhada. — Boa. Agora a sério, eu caía-lhe em cima se já não fosse teu.


    O meu arquejo faz-se ouvir em toda a loja. Baixo o olhar para a caixa registadora e reorganizo as notas no interior. O Alex nunca as coloca orientadas na mesma direção, como devia.


    — O Sr. Bennett não é meu. Sinceramente, o que aconteceu foi uma coincidência. Duvido que o voltemos a ver.


    — É possível. — A Harper bufa. — Mas se eu tiver razão e ele aparecer de novo, vais ter de namoriscar com o Sr. Sê-o-meu-paizinho-advogado Bennett. Se tu tiveres razão, vais ter de me prometer que sais comigo um dia destes, para te poder arranjar um homem.


    


    Mordo o lábio, pensativa. Devia começar a trabalhar hoje no T&A, e não faço ideia de qual será o meu horário daqui em diante. A última coisa que quero é programar alguma coisa com a Harper para depois me baldar. Ou que ela descubra porque é que não posso ir.


    — Não gosto de nenhuma das opções.


    — São quase seis da manhã — observa, olhando para o relógio. — Argh. Depois continuamos a conversa.


    Abro a boca para argumentar, mas a Harper dirige-se para a porta e abre-a para deixar entrar os madrugadores. Volta para trás do balcão e pisca-me o olho.


    — Bom dia, Sr. Bailey.


    O turno começa como é habitual e eu inicio o meu dia de trabalho atendendo os clientes habituais. Algumas pessoas detestam a rotina, mas eu considero-a calmante. Saber o que esperar afasta a ansiedade do desconhecido.


    — Pff, a corrida ao brunch foi pior do que ontem — diz a Harper várias horas depois, limpando a testa. — Temos de conseguir que o Alex contrate mais alguém para nos ajudar. Não estou para que me gritem todos os dias só porque a fila é comprida.


    — Eu sei — respondo, pegando no pano e começando a limpar o balcão para retirar uma pilha de migalhas. — Pelo menos não tivemos problemas, como ontem.


    — É verdade. Queres fazer o teu intervalo agora?


    Franzo o sobrolho e olho para ela por cima do ombro.


    — Porquê? Ainda não está na hora.


    — Oh, se está — responde a Harper com voz cantada. — Boa tarde, Sr. Bennett! Muito gosto em vê-lo de novo.


    O meu corpo fica imóvel, paralisado pelo choque que sinto. Não esperava que ele voltasse, mas, agora que voltou, tenho de recuperar a compostura. Pelo menos o suficiente para evitar portar-me como uma idiota.


    — Bem-vindo ao Sugar Cube — continua a Harper, com um tom de traquinice na voz que me dá vontade de lhe bater. — O que lhe posso oferecer?


    Depois de inspirar profundamente, levanto a cabeça devagar, recusando encolher-me perante ele, apenas para descobrir que já tem o olhar fixo em mim. O ar com que enchi os pulmões abandona-os em menos de nada.


    — Nada — responde ele. — Não vim para tomar nada. — O homem inclina a cabeça, penetrando-me com olhar. — Preciso de falar com a menina Green.


    — Está bem.


    — Nem pensar.


    Como respondemos as duas ao mesmo tempo, o resultado é uma confusão de vozes. Pigarreio e endireito os ombros.


    — Não temos nada para falar — insisto.


    A Harper desvia o olhar para mim, com os lábios entreabertos de surpresa. Mas ignoro-a. O Bennett tem toda a minha atenção. Não tenho a certeza de que conseguiria desviar o olhar dele, mesmo que tentasse.


    — Está a dizer-me que não quer descobrir o assassino do seu pai? — pergunta o Bennett.


    Sinto o sangue fugir-me do rosto, fazendo-me ver estrelas. Cambaleio e a Harper rodeia-me os ombros com os braços. Ao mesmo tempo que o Bennett estende a mão sobre o balcão para me agarrar.


    


    A minha amiga dirige-lhe um olhar feroz e ele retira a mão. Em seguida, a Harper dá-me palmadinhas no rosto, com o olhar toldado de preocupação.


    — Estás bem, querida? — pergunta.


    — Estou ótima. — Depois de inspirar profundamente, esboço um sorriso ténue e afasto-me do seu abraço protetor para provar isso mesmo. — Dá-me um instante para absorver isto. Está bem?


    Ela assente com a cabeça.


    — Leva todo o tempo de que precisares. E olha… — A Harper corre para o expositor e abre a porta de vidro antes de voltar para o meu lado. — Leva este cake pop e come-o, antes que o teu açúcar no sangue desça de novo.


    Gostaria de atirar as culpas do que me aconteceu para qualquer coisa médica, mas isso está longe de ser verdade. O verdadeiro motivo da minha incaracterística mostra de fraqueza é o homem que olha para mim do outro lado do balcão. O homem que eu esperava não voltar a ver.


    Aceito a sobremesa que a Harper me oferece, sem saber se consigo comer alguma coisa enquanto o meu estômago anda impiedosamente às voltas, mas posso tentar, por ela.


    — Obrigada — digo.


    Sem me dar ao trabalho de tirar o avental, saio de trás do balcão e dirijo-me para uma mesa vazia longe dos outros clientes. O Bennett surge do outro lado da pequena mesa, com movimentos calmos e refinados enquanto se senta na cadeira diante de mim. Este homem não pertence a um café como este, sentado numa cadeira de plástico como uma pessoa comum. Ele é demasiado… tudo


    Bonito.


    Poderoso.


    Intenso.


    O seu lugar é num arranha-céus, num tribunal, mesmo numa mansão, mas não aqui. E certamente não na companhia de alguém como eu, tão impotente e tão pobre que é embaraçoso. Podemos ser ambos originários do mesmo mundo de dinheiro e influência, mas agora não podíamos estar mais distantes, duas pessoas cujos caminhos não se deviam cruzar.


    Então, porque é que ele está aqui?


    Percorro as suas feições com o olhar, absorvendo todas as linhas vincadas e o contorno suave do seu rosto, iluminado pelos raios de sol que entram pelas janelas. Parece menos severo sob esta luz, menos ameaçador. Mas não passa de um truque, de uma ilusão ótica. Este homem cobre-se de sombras como uma mulher se cobre de perfume, deixando um rasto onde quer que vá.


    Continuamos de olhos fixos um no outro e o seu olhar penetra-me. Quase parece um toque físico. Preciso de apelar a todas as minhas forças para suportar o seu olhar. Os seus olhos azul-claros são como dois picadores de gelo, golpeando-me repetidas vezes, em busca de algo no meu íntimo. Algo que não quero entregar.


    O tempo torna-se irrelevante enquanto permanecemos assim sentados durante segundos, talvez minutos, estudando-nos mutuamente. Recuso-me a deixar-me intimidar por ele. É verdade que ele me enerva, sendo mesmo possível que me assuste, mas a ira que sinto em nome do meu pai é suficiente para me impedir de fugir.


    Mas Deus é testemunha de que não desejo outra coisa.


    Quase estremeço quando o Bennett pousa as mãos na mesa e entrelaça os dedos compridos.


    — Menina Green, o que é que sabe sobre os… interesses do seu pai?


    


    O som da sua voz, profunda e sensual, faz o meu coração vacilar. A irritação que sinto por isso deixa-me as faces quentes.


    — Porque pergunta isso?


    — Encontrei recentemente um amigo seu — responde em tom sarcástico. — Um Sr. Calvin, creio.


    Ouvir o nome familiar gela-me o sangue.


    — E? — pergunto.


    — E ele estava ansioso por se ver livre de algumas informações relativas ao homicídio do senador Green.


    — E porque faria ele tal coisa? — Massajo a têmpora com uma mão enquanto cerro a outra sobre o pauzinho do cake pop. — Devia ser tudo confidencial.


    — O homem é um oportunista — explica o Bennett. — É do conhecimento público que eu estive envolvido no julgamento do seu pai, e que foi um dos poucos casos que perdi na minha carreira. O Sr. Calvin ofereceu-me o seu ficheiro, esperando seduzir-me com o que fiquei a saber. Resultou.


    Agarro no pauzinho do cake pop com tanta força que os nós dos meus dedos perdem a cor, ficando mais brancos do que uma sobremesa de baunilha.


    — Continuo a não entender o que está a tentar dizer-me.


    — Vou assumir a investigação.


    — Não. — A minha resposta sai na forma de um murmúrio, de um mero sopro de ar, mas é tudo quanto consigo.


    — Não estava à procura do assassino do seu pai? — O Bennett ergue uma sobrancelha de ébano quando assinto. — Está a dizer-me que não quer levar o assassino à justiça?


    — Quero, mas não o quero fazer consigo. — As palavras saem-me antes que o possa impedir, impelidas pela inquietação que sinto. E por algo que não admito. — Farei tudo sozinha, ou não farei nada.


    — Menina Green, não estava a dar-lhe uma escolha.


    Os meus lábios abrem-se num arquejo, misto de surpresa e indignação. Olho-o através das pálpebras semicerradas e inclino-me para diante, apesar de o meu corpo tremer.


    — Também não lhe dou escolha. Nem pense que trabalharei consigo.


    — Mesmo à custa de nunca saber? — pergunta ele. Os seus lábios comprimem-se de desagrado quando faço que sim com a cabeça. — E se lhe disser que já fiz progressos, mas que preciso da sua cooperação para continuar?


    — Não quero saber — respondo, abanando a cabeça. — Esta conversa terminou.


    O olhar dele brilha de descrença imediatamente antes de a sua mão sair disparada para me agarrar pelo pulso. O cake pop balança na minha mão enquanto o calor do seu toque me queima. Tento libertar-me, mas é o mesmo que tentar libertar-me de uma grilheta de ferro.


    — Largue-me — digo por entre os dentes semicerrados.


    — Não sem que antes me ouça.


    O Bennett inclina-se para diante ao mesmo tempo que me puxa para si. Tudo em mim grita que me afaste, que ganhe alguma distância, mas, como uma ave incapaz de voar, não consigo fazer nada além de olhar para ele. Está tão próximo que consigo ver os salpicos de gelo nos seus olhos, de um azul tão hipnotizante que me perco momentaneamente no seu olhar.


    — Chame-lhe curiosidade mórbida ou culpe o meu ego — diz ele em tom sombrio, não sem um tom de urgência invulgar —, mas preciso de desvendar o mistério que a envolve. — Aclara a garganta e acrescenta: — À sua família, quero dizer. Estou disposto a fazê-lo sem nenhum encargo. Só precisa de responder a algumas perguntas.


    


    Liberto o meu pulso com um esticão, incapaz de pensar com os seus dedos na minha pele. Depois enfio o cake pop na boca para obter um breve alívio, alguns segundos para ordenar os meus pensamentos antes de lhe responder. Rodo o pauzinho e a sobremesa doce desliza sobre a minha língua enquanto o meu nível de açúcar no sangue aumenta e o meu cérebro rodopia.


    Se permitir que ele me ajude, terei de conversar com um homem que me desagrada profundamente. E divulgar algumas informações pessoais. Apesar de já o ter feito com o detetive, parece diferente no caso do Bennett. Não sei explicar porque é que dar-lhe acesso à minha vida me inquieta de uma forma que ultrapassa o simples nervosismo. A ideia faz-me sentir vazia e vulnerável, como se tivesse vendido a alma ao Diabo.


    Por outro lado, já não consigo pagar ao Calvin, e deixar que um advogado trabalhe no meu caso gratuitamente é muito apelativo. Além disso, o Bennett tem dinheiro e contactos que o detetive não tem. Na verdade, o homem que tenho diante de mim é a melhor escolha, no geral.


    Nesse caso, porque é que não consigo aceitar a sua ajuda?


    Porque não acredito nele.


    Está a mentir-me. Não sei de que modo, nem porquê, mas está. Sempre confiei na minha intuição, mesmo no conforto e na segurança da minha antiga vida. No entanto, agora que luto constantemente para sobreviver, confio mais do que nunca no meu instinto.


    É por esse motivo que pressinto perigo no Bennett. O fato dispendioso e o rosto bonito têm a finalidade de distrair, de atrair a vítima incauta. Posso estar numa situação precária, mas não posso permitir que este homem me destrua por completo.


    E ele destruiria.


    Engulo o açúcar que me cobre a língua, preparando-me para falar. O olhar do Bennett, fixo na minha boca, não vacila. O meu pescoço capta o brilho dos seus olhos, o azul semelhante a neve fresca e brilhante. Baixo o cake pop, que me roça os lábios, deixando um rasto pegajoso.


    O Bennett segue todos os meus movimentos com o olhar. As suas narinas dilatam-se uma vez e ele tira as mãos de cima da mesa para as enfiar nos bolsos do casaco. Depois fica rígido, todo o seu comportamento transformado no de uma estátua de mármore, dura e fria, mas ainda assim bela de se ver.


    Uma obra-prima.


    — Qual é a sua resposta, menina Green? — O seu tom é áspero, como uma bofetada no rosto. — A minha paciência chegou ao fim.


    — Não.


    Ele semicerra os olhos e eu mordo o lábio inferior para me impedir de mudar de resposta.


    — Tem a certeza? — insiste o Bennett.


    Assinto e aponto para a porta com o cake pop, cuja camada exterior branca já quase desapareceu.


    — Obrigada pelo seu tempo — respondo.


    Ele levanta-se e ajeita o casaco, juntando as pontas com um sonoro estalar do tecido.


    — Se mudar de ideias, aqui tem os meus contactos — diz, batendo com um cartão de visita em cima da mesa. As letras e a tinta são como ele: arrojadas, duras e imaculadas.


    — Não vou mudar de ideias — digo, empurrando o cartão na sua direção.


    Ele não faz nada para o apanhar, do mesmo modo que não desvia o olhar de mim. Por dentro, sinto-me esmorecer sob o seu olhar intenso. O homem não diz uma palavra, mas é como se me ameaçasse com a sua postura e expressão facial. O que só fortalece a minha decisão de não querer mais nada com ele.


    


    Ponho-me de pé, ignorando o tremor nas minhas pernas, e coloco o cake pop na boca, sinal de que a nossa conversa terminou. De algum modo — tenho a forte suspeita de que se deve a um elevado nível de açúcar combinado com a adrenalina —, volto para junto da caixa registadora sem tropeçar e cair. Quando o procuro, o Bennett desapareceu.


    Então, porque é que não me sinto aliviada?
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    Apesar de terem passado várias horas, ainda não consegui esquecer a minha conversa com o Bennett. No entanto, a agitação que sinto aumenta ao olhar para a porta do T&A, dando-me algo mais em que pensar que não o irritante advogado.


    Como o facto de eu estar prestes a vestir uma roupa tão mínima que mais valia estar nua.


    Mas prefiro trabalhar neste bar decadente a aceitar a ajuda do Bennett.


    Com essa determinação firmemente plantada no meu cérebro, puxo a maçaneta da porta e entro. Tal como da primeira vez que aqui entrei, o local e os seus clientes provocam-me um arrepio de desconforto e quase dou meia-volta. A música ecoa nas colunas e as inúmeras vozes masculinas compõem a restante banda sonora, juntamente com o tilintar de copos atrás do balcão. A iluminação é fraca, suficientemente sombria para esconder a sujidade.


    E, espero, o nojo que sinto.


    Cerrando os dedos em volta da alça da minha mochila, avanço diretamente para o balcão e encosto-me. O empregado fica surpreendido quando me vê, mas depois abre a boca num sorriso desavergonhado.


    — Que posso fazer por ti, doçura?


    — Falei com o Jim ontem à noite e ele ofereceu-me trabalho. Estou aqui para começar a formação como empregada de mesa.


    O homem olha-me de cima a baixo, franzindo o sobrolho.


    — Não estás vestida com a roupa certa. — Quando dou uma pancadinha na mochila, ele faz um aceno com a cabeça. — Vai vestir-te, que já tratamos de ti. A casa de banho é ali.


    Sigo na direção que ele me indica, ignorando os olhares de todos à minha volta. Durante o tempo que demoro a mudar de roupa, dou a mim própria uma conversa motivadora, recordando todos os motivos que me levaram a isto. Não me sinto melhor com a minha escolha quando termino, mas estou pronta para enfrentar o desafio. A única ideia que me conforta é que se trata de algo temporário. Assim que tiver o dinheiro para pagar ao Calvin para que retome a investigação, largo este emprego.


    


    Não me reconheço quando me vejo ao espelho. A minissaia curta termina a meio da coxa, mostrando as minhas pernas compridas e torneadas, cortesia das muitas horas passadas a atender no Sugar Cube. A parte de cima da farda é uma camisola de manga curta preta que acaba por cima do meu umbigo, com um decote que não se limita a sugerir como é o meu peito. Expõe-no por completo. O volume dos meus seios assenta confortavelmente na camisola justa e a costura do meu sutiã rosa espreita ocasionalmente, dependendo da minha posição. Em vez dos meus ténis, uso um par de sapatos de salto alto que o meu noivo me ofereceu, pretos com sola vermelho-sangue. Troçam de mim como se soubessem que um dia acabaria por precisar deles. Ele rompeu o noivado quando a reputação do meu pai ficou arruinada.


    Se o Adam me amasse realmente, eu seria sua mulher e não teria necessidade de usar estes sapatos.


    Depois de olhar para o meu reflexo no espelho até me convencer de que vou mesmo fazer isto, começo a desmanchar a trança do cabelo. O objetivo desta roupa é tornar-me sexualmente atraente para os clientes de forma que os mantenha satisfeitos e, em troca, a ideia é receber grandes gorjetas. Não sou a mulher mais bonita do planeta, mas sei que sou bonita. Bonita o suficiente para não precisar de mais maquilhagem além de um pouco de rímel e de batom.


    Em todo o caso, ninguém olhará para a minha cara.


    Encolho-me perante essa ideia. Com o cabelo a cair-me em cascata pelas costas e os saltos altos a baterem no chão de mosaico, regresso ao bar. Sou envolvida em assobios ruidosos e tenho de dominar a vontade de fugir. É o preço que aceitei pagar quando entrei aqui e agora não posso voltar atrás.


    — Como te chamas, doçura? — pergunta o empregado de balcão, dirigindo-me um olhar apreciativo.


    — Calista.


    — Chamo-me Mack e sou o subgerente. Ontem falaste com o gerente, pelo que não é preciso mais nada. Desde que não sejas um completo fracasso e aguentes a noite, o emprego é teu.


    — Aguentar a noite? — repito quase num guincho.


    — Ambos sabemos que pessoas como tu não pertencem aqui. És demasiado querida, doçura.


    Ele tem razão, mas já cheguei demasiado longe. Além disso, o meu orgulho não me permite rastejar de volta até ao Bennett para pedir ajuda.


    — Doces a mais deixam-nos enjoados — respondo.


    O Mack ri-se entredentes e coloca um copo cheio de cerveja ao lado de vários outros que já se encontram num tabuleiro.


    — É verdade — concorda.


    Mostro a mochila.


    — Há algum sítio onde possa pôr isto? — pergunto.


    — Sim, claro. Eu guardo-a atrás do balcão até terminares a noite. — Depois de pegar nas minhas coisas, o Mack aponta para a coleção de cervejas. — Pronto, por agora, eu atendo estes pedidos e tu entrega-los aos clientes. As coisas vão ser mais fáceis uma vez que memorizes os números das mesas. Mais tarde chamo outra rapariga e passas a andar com ela. Pode ser?


    — Parece-me bem.


    — Ótimo. Isto é para a mesa treze. — Empurra o tabuleiro na minha direção. — É a que fica ao canto da sala.


    


    Faço que sim com a cabeça, já sem necessidade de articular um discurso coerente. Em vez disso, concentro-me em levantar a bandeja enquanto equilibro o peso das bebidas para garantir que não entorno tudo por cima de mim. É mais difícil do que imaginava, mas apenas porque estou de saltos altos. Vejo uma bonita loura às voltas com uns saltos altos com o dobro do tamanho dos meus e aplaudo mentalmente a sua coordenação.


    Avançando devagar mas com firmeza até à mesa indicada, ganho um pouco de confiança a cada passo que dou. Paro assim que me vejo ao lado de um cliente que é quase da minha altura, apesar de estar sentado. Ele percorre o meu corpo com o olhar, provocando-me uma careta interior. Acalmo-me pensando que, com o tempo, acabarei por me habituar a isto.


    A mentira não ajuda.


    — Olá, menina bonita — diz o homem numa voz com sotaque sulista. — O que tens para mim?


    Forço um sorriso, que me fica estranho na boca, e coloco os copos em cima da mesa. Todos os olhos do grupo seguem a curva dos meus seios sempre que me inclino para diante, o que me faz cerrar os dentes.


    — Precisam de mais alguma coisa? — pergunto quando termino.


    — Só se estiveres interessada em ganhar uma gorjeta realmente grande.


    Não ignoro a insinuação sexual. Esforço-me por não corar, mas é inútil. Os amigos do homem riem-se, o que só me deixa mais envergonhada. Um deles dá-lhe uma palmada no ombro enquanto sorri.


    — Vá lá, Grady, não vês que a rapariga está assustada de morte?


    — Estar assustada não é exatamente um não — responde o Grady, encolhendo os enormes ombros, o que provoca um leve ranger do seu casaco de cabedal.


    Abano a cabeça, esperando não ser enfática o suficiente para que ele se sinta insultado e eu me meta em sarilhos por ser indelicada com um cliente. As compridas madeixas do meu cabelo deslizam para um lado e para o outro sobre as minhas costas quando me movo, o que não escapa ao olhar do homem.


    — Tenham uma boa noite — apresso-me a dizer. — Se precisarem de mais alguma coisa, digam.


    Quando estou prestes a virar-me, o Grady estende a mão e agarra-me uma madeixa do cabelo. Fico imóvel, como um animal selvagem apanhado numa armadilha. O meu coração martela-me loucamente o peito e a minha respiração torna-se mais difícil devido ao pânico crescente.


    Sem dar conta disso, ou sem querer saber, ele esfrega os fios de cabelo entre o indicador e o polegar.


    — É mais macio do que eu esperava — observa.


    — Por favor, l…


    O pedido morre-me na garganta quando uma figura sombria surge ao lado do Grady, captando imediatamente a minha atenção. O Bennett assemelha-se a um espectro, vestido de preto e envolto em sombras. Mais rápido do que consigo processar, agarra o polegar do Grady e torce-o para trás. O homem grita de alarme e de dor, mas isso não detém o Bennett.


    Se tanto, fá-lo puxar ainda mais.


    Com o cabelo livre, afasto-me no mesmo instante em que os homens à mesa começam a levantar-se.


    


    — Continuem sentados — avisa o Bennett, a sua voz soando a um perigo audível. — Isto não vos diz respeito. Só diz respeito este homem, que foi tolo o suficiente para tocar em algo que não lhe pertence.


    — De que raio está você a falar? — vocifera o Grady.


    O Bennett inclina o queixo na minha direção. Os seus olhos brilham contra a luz ténue, as emoções ferozes brilhando como diamantes.


    — Ela é minha — responde.
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    Todas as atenções se voltam para mim.


    No entanto, o único olhar que sinto na pele é o do Bennett. É breve, mas nesse momento algo muda dentro de mim, algo que desperta para a vida com o seu aparecimento. Os seus olhos brilham de violência e o seu corpo está tenso de raiva. Nunca vi nada tão magnífico, tão feroz e primitivo.


    — Pede desculpa — ordena o Bennett ao seu cativo.


    O Grady contorce-se numa careta, mas esta transforma-se lentamente numa expressão trocista.


    — A ela? Uma qualquer num bar? Vá lá, meu. Até parece que lhe apalpei o rabo. Ela devia esperar um pouco de simpatia num lugar como este.


    — Porque é que as pessoas se recusam a fazer o que lhes dizem?


    O Bennett ajusta o aperto na mão do Grady, torcendo-a para trás até o homem cair no chão para não perder o polegar. O estrondo que faz ao cair sobressalta-me e dou outro passo atrás, batendo com a anca na borda da mesa. Pelo canto do olho, vejo o empregado do bar a observar os acontecimentos com uma expressão carrancuda.


    Um sonoro estalar, seguido por um grito de dor, prende-me a atenção.


    Desvio de imediato o olhar para o Grady e a náusea apodera-se de mim. O polegar pende-lhe da mão, não completamente arrancado, mas quase. O Bennett ergue-se sobre o homem como um carrasco, de rosto absolutamente inexpressivo.


    Tirando o clarão de emoção nos seus olhos.


    Incendeia o seu olhar de propósito antes de cravar a sola do sapato na palma da mão do Grady. O homem geme em crescendo, fazendo-me estremecer, mas o Bennett não para. O advogado roda o pé, triturando a mão do outro até a primeira linha vermelha aparecer. Mesmo na sala mal iluminada, o seu brilho é visível.


    


    Um aviso para todos os presentes.


    Um presságio para mim.


    O Bennett agacha-se, aproxima a cara da do Grady e murmura:


    — Pede desculpa à menina Green por lhes pores essas mãos nojentas em cima. E depois pede-me desculpa a mim, por tocares no que é meu.


    As palavras do Grady são uma confusão quase indistinta, mas o que quer que tenha dito apazigua o Bennett. O advogado avança para mim com passos decididos até se encontrar próximo o suficiente para eu sentir o cheiro da sua água-de-colónia. Despe o casaco enquanto ignoro o Grady a contorcer-se no chão para observar os seus amigos. Olham fixamente para o Bennett. Leio preocupação nos olhares de todos, como se temessem chamar a sua atenção.


    Eu também não quereria dançar com o diabo.


    No entanto, ele está ao meu lado.


    O Bennett passa-me o casaco sobre os ombros e puxa as lapelas para me cobrir. Desvio o olhar para ele, incapaz de me impedir de ficar boquiaberta. Ao contrário da minha, a sua expressão não mostra emoção alguma. O calor do seu corpo ainda se mantém no tecido quando este roça a minha pele. É uma prova de que ele é humano, mas custa-me a acreditar.


    Ele inclina-se, colocando os lábios junto ao meu ouvido. A sua respiração roça-me o pescoço e eu reprimo um arrepio.


    — Venha comigo — diz.


    O seu toque incendeia-me o sangue. Não passa de um simples roçar de dedos na curva da minha face antes de a sua mão pousar na parte inferior das minhas costas, mas faz um fogo dançar na minha pele.


    Ignorando a reação do meu corpo, abro os lábios para dizer que preciso de ir buscar a minha mochila, mas fecho-os de imediato quando o Bennett pousa o olhar em mim. Com o toque da sua mão gravado na memória, ele leva-me pela sala e conduz-me até ao exterior.


    Estremeço quando o ar da noite me atinge as pernas e aperto mais o casaco. O odor do Bennett envolve-me. Inspiro profundamente, levando a sua essência aos meus pulmões, desejando esse pequeno pedaço dele em segredo.


    Como é possível sentir-me atraída por um homem que me desagrada? Porque é o mesmo homem que me salvou.


    Não uma, mas duas vezes.


    — O meu carro está ali — indica.


    Não há dúvida de qual é o seu veículo.


    O elegante carro desportivo preto é baixo, dando a impressão de um predador agachado, pronto para entrar em ação. A sua carroçaria de obsidiana brilhante deslumbra sob as luzes da rua, com a pintura impecável polida até obter um brilho espelhado. Os vidros fumados escuros escondem o interior, mantendo a aura misteriosa do veículo. Os puxadores cromados das portas estão embutidos na carroçaria, abrindo as portas com o toque de um botão.


    Olho para ele como se nunca tivesse visto um carro. Na realidade, nunca vi um veículo assim. Semelhante ao Bennett, é uma imagem de estatuto, riqueza e masculinidade. No entanto, é distante e intocável, uma fantasia esquiva para a maioria.


    Tal como o homem ao meu lado.


    Detenho-me e volto-me para olhar para ele.


    — Agradeço o que fez por mim — digo —, mas tenho de voltar para dentro.


    


    O bonito rosto do Bennett torna-se tenso; um músculo do maxilar estremece.


    — Não, não tem — responde.


    — Tenho, sim. As minhas coisas continuam lá dentro, mas, ainda mais importante, este é o meu novo emprego.


    — Já não trabalha ali, menina Green. E nunca teria trabalhado se as minhas instruções tivessem sido postas em prática.


    — O quê? — pergunto, encarando-o de sobrolho franzido. — Esqueça.


    Abano a cabeça, tentando limpá-la. O Bennett destrói os meus pensamentos, espalhando-os ao vento com nada mais do que um simples olhar. Confundindo-me ainda mais, toma a minha mão na sua, entrelaçando os nossos dedos num aperto seguro. Puxo as nossas mãos unidas para que ele me largue, mas a minha tentativa é frustrada quando ele aperta com mais força.


    — Não compreende o quanto preciso deste trabalho — protesto, bufando de irritação.


    O Bennett puxa-me para si. Colido com o seu peito, os meus pés perdendo o equilíbrio devido aos saltos altos. É rápido a passar um braço em volta da minha cintura e a manter-me de pé enquanto me aproxima de si. A forma como me aperta o queixo faz-me piscar os olhos quando me levanta a cabeça, obrigando-me a encontrar o seu olhar.


    Queima.


    — Precisa de mim. Não da merda deste emprego, ou seja do que for — afirma. — Agora, entre no carro antes que eu a enfie lá dentro.


    — Espere um instante, por favor — peço. — Preciso de pensar.


    — Já pensei em tudo. Na verdade, não tenho feito outra coisa.


    Agarra-me pelas ancas, enterrando os dedos no tecido da minha saia. Imediatamente antes de me atirar para cima do ombro. Depois de me segurar pela parte de trás das coxas, encaminha-se para o carro. O cabelo cobre-me o rosto, com as madeixas a balançarem ao sabor dos seus passos, escondendo o meu embaraço das pessoas que estão na rua.


    O Bennett para, abre a porta do carro e deposita-me no seu interior. Afundo-me no banco de cabedal, boquiaberta. Nunca fui tratada à bruta em toda a minha vida, mas, pela forma como o meu coração bate com for
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